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A Câmara de Porto Feliz votará nos próximos 
dias as diretrizes para a implementação das 
emendas impositivas dos vereadores. Se apro-
vado, o Projeto de Lei, de autoria do vereador 

Luís Henrique Diniz (Dr. Diniz/PSL-União Brasil), regu-
lamenta o orçamento impositivo do Legislativo 

Orçamento impositivo
	 A aprovação desta emenda à Lei Orgânica sobre 
o “orçamento impositivo” permite aos vereadores definir 
emendas individuais no limite de 1,2% da receita corren-
te líquida. Dentro deste total, contudo, metade deve ser 
voltada para ações e serviços públicos na área da saú-
de. O texto destaca, ainda, que o valor disponível para as 
emendas será dividido de maneira igual para as propostas 
de todos os parlamentares, independente do partido. 

Importância 
	 Durante a sessão, o vereador Dr. Luís Diniz fa-
lou sobre a importância das emendas impositivas para 
atender as demandas indicadas pela população. “Por ai a 
gente vê a importância das emendas impositivas. O que 
é essa emenda impositiva do deputado federal: através 
do congresso existe uma lei que determina que os de-
putados federais têm uma parte de uma verba que pôde 
destinar aos municípios, as bases eleitorais. Do mesmo 
jeito que no Estado existe a emenda impositiva, aonde 
os nossos deputados estaduais podem, uma porcentagem 
do orçamento estadual, destinar essas verbas para os seus 
redutos políticos e cidade que mais precisam”, disse.

Não obrigatória
	 De acordo com o texto do projeto proposto pelo 
vereador, as emendas “não serão de execução obrigató-

ria nos casos de impedimentos de ordem técnica”. A lei 
prevê que, nesses casos, serão adotadas as seguintes me-
didas: “No trâmite do processo Legislativo, as emendas 
de vereador receberão, obrigatoriamente, a manifestação 
da assessoria técnica contábil e jurídica da Câmara Mu-
nicipal sobre a possibilidade ou não de impedimentos de 
ordem técnica”. 

Impedimentos 
	 O texto destaca também que nos primeiros trin-
ta dias após a publicação da lei orçamentária, o Poder 
Executivo especificará à Câmara Municipal os impedi-
mentos de ordem técnica identificados nas emendas. “A 
Câmara Municipal, por meio da Mesa Diretora e do au-
tor da emenda, após o recebimento da comunicação pelo 
Executivo, terá o prazo de até dez dias úteis para motivar 
a rejeição dos impedimentos de ordem técnica enviado 
pelo Poder Executivo”, diz o texto. 

Instrumento
	 De acordo com a justificativa que acompanha o 
projeto, “as emendas impositivas são instrumentos que 
os parlamentares possuem para participar da elaboração 
do orçamento anual, nas quais os agentes políticos pro-
curam aperfeiçoar a proposta encaminhada pelo Poder 
Executivo, visando uma melhor alocação dos recursos 
públicos”.

Pequenos problemas
	 Segundo Dr. Luís Diniz, é o momento oportu-
no de acrescentarem novas programações orçamentárias 
com o objetivo de atender as demandas das comunidades 
que representam. “Não se quer com isso impor restrições 
ao Poder Executivo, ao contrário, os vereadores conhe-

cem os pequenos problemas do município, os mesmos 
andam nas bases, ouvem e veem as dificuldades dos mo-
radores, em seus bairros, ruas e residências”, destaca.

Participação
	 “E no âmbito municipal, estou aqui protocolan-
do o projeto para que a gente também regulamente no 
âmbito municipal essas emendas impositivas. Para que 
nós vereadores também possamos opinar no orçamento 
e ajudar a população. Tivemos uma reunião com o asses-
sor [contábil] da Câmara e com o departamento jurídico 
que, com clareza, tirou as dúvidas dos vereadores e dis-
se da legalidade desse projeto, que é constitucional. Eu 
poço aqui ajuda e colaboração dos vereadores para que a 
gente analise e possa futuramente depois de tramitar pela 
Casa [de Leis] aprovar esse projeto, que é tão importante 
e está sendo regulamentado em todo Estado”, disse Dr. 
Luís Diniz durante a sessão. 

Realidades locais
	 De acordo com o projeto, as emendas serão im-
portantes para atender as pequenas demandas sugeridas 
diretamente pela população ao vereador. “Não rara às 
vezes os recursos são aplicados em obras de menor rele-
vância para a população, sendo o orçamento impositivo 
o instrumento que visa diminuir estas ocorrências. Desta 
forma, as emendas propostas pelos vereadores terão a 
obrigatoriedade de serem executadas, tendo em vista as 
necessidades reais de atendimento à população, visto que 
são representantes dos munícipes e conhecem as realida-
des locais, principalmente na área da saúde, em que este 
projeto de lei reserva 50% dos recursos orçamentários e 
financeiros”, finaliza a justificativa. O projeto deve entrar 
em pauta em abril.

Câmara votará Projeto de Emenda Câmara votará Projeto de Emenda 
Impositiva. Entenda como funciona Impositiva. Entenda como funciona 
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“Em diversos municípios as emendas são uma importante ajuda financeira, inclusive, 
para as entidades sociais como APAE, Asilo e Santa Casa”, destaca o autor do projeto.
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Noventa anos 
depois

          Trabalhos de língua não 
faltaram; os de agulha ficaram 
no escuro. Os maridos preci-
sam de mulher que trabalhe 
mais e fale menos”. Esse trecho 
entre aspas é uma denúncia das 
condições de vida das mulhe-
res no Brasil. Foi extraído da 
tese de doutorado “Nísia Flo-
resta: Vida e Obra”, da profes-
sora da Universidade Federal 
de Minas Gerais, Constância 
Lima Duarte. O comentário era 
uma crítica do Jornal “O Mer-
cantil”, de 2 de janeiro de 1847 
e abordava os exames finais de 
alunas que obtiveram êxito em 
suas aprovações escolares. 
	 Em uma época na qual 
as mulheres deveriam aprender 
sobre corte, costura e demais 
prendas domésticas, Nísia Flo-
resta foi precursora ao fundar 
um colégio para meninas no 
Rio de Janeiro, no qual tam-
bém recebiam aulas de latim, 
francês, italiano, inglês, geo-
grafia e história. Ao adentrar 
nesses campos do conheci-
mento, Nísia propunha que as 
mulheres invadissem um mun-
do masculino e rompia barrei-
ras ao incentivar as meninas 
aos estudos de várias áreas da 
produção intelectual.
	 A luta e a resistência 
liderada por mulheres como 
Nísia Floresta e Bertha Lutz, 
com a adesão de um público 
feminino, foi importante para 
o fortalecimento da luta das 
mulheres por igualdade de gê-
nero. Os movimentos feminis-
tas tiveram ações essenciais 
para que houvesse mudanças 
em leis como a de 1830, que 
permitia aos maridos a aplica-
ção de castigos físicos em suas 
esposas. A mulher era conside-
rada incapaz, legalmente, até 
1962, para trabalhar fora sem 

que os esposos autorizassem. 
Votar para escolher os seus re-
presentantes e ter a liberdade 
de sair de uma relação abusi-
va através do divórcio também 
não era uma prerrogativa legal 
feminina.
	 O direito ao voto, para 
as mulheres, foi conquista-
do apenas em 1932, durante o 
governo provisório de Getúlio 
Vargas (1930 – 1934). Para 
que essa conquista fosse alcan-
çada, ressalta-se a importância 
dos movimentos feministas 
ao longo da História. Desta-
co também, entre as várias 
mulheres que se empenharam 
para mudar a sua condição de 
inferioridade frente à uma so-
ciedade misógina, a cientista 
Bertha Lutz. 
	 Para fortalecer a luta 
feminista, Bertha fundou em 
1919 a Liga para a Emancipa-
ção Intelectual da Mulher, que 
tinha entre os objetivos, a pro-
posta de conquistar o direito 
ao voto (sufrágio feminino). 
Em 1922, a Liga se transfor-
mou na Federação Brasileira 
para o Progresso Feminino e 
organizou o Primeiro Congres-
so Internacional Feminista do 
Brasil.
	 Atualmente as condi-
ções são diferentes daquelas 
enfrentadas por Nísia Floresta, 
Bertha Lutz e tantas outras que 
se sacrificaram, entre o século 
XIX e XX para que as mulhe-
res tivessem mais espaço na 
sociedade. Contudo, salienta-
-se que a violência doméstica 
contra as mulheres é uma triste 
realidade. Na política, o pú-
blico feminino ainda é menor 
que o masculino, sem contar 
as situações em que as suas 
candidaturas são usadas para 
cumprir a cota mínima obriga-
tória para os partidos políticos. 
Muitas outras mazelas se fa-
zem presentes e necessitam ser 
extirpadas para a construção 
de uma sociedade mais justa.

ANÚNCIOS

“
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Tietê – Rio Móvel, 
Estrada Líquida – o Rio, 

o Homem, o Lugar

No Brasil, “Monções” foi o termo que deu nome às grandes expedições fluviais que 
se realizavam no século XVIII com destino às terras do Oeste, após a descoberta 
das minas em Cuiabá (MT). Eram organizadas entre os meses de abril e setembro, 
época considerada mais propícia. O território de Porto Feliz era o local exato na qual 
partiam as expedições monçoeiras, que utilizavam o rio Tietê para o interior do país, 
onde se localizavam as minas de ouro e pedras preciosas em Mato Grosso e Goiás. 
Estudos apontam que, neste local, havia um estaleiro onde muitos batelões – embar-
cações utilizadas pelas expedições monçoeiras – foram construídos a partir de uma 
técnica indígena. As Monções e outros temas serão abordados a partir do dia 30 de 
março na Casa da Cultura “Dona Narcisa Stettner Pires”, localizada na rua Tristão 
Píres, na exposição “Tietê – Rio Móvel, Estrada Líquida – o Rio, o Homem, o Lu-
gar”. O evento tem a realização do Governo do Estado de São Paulo e conta com 
apoio da Prefeitura, por meio da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo.
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Quaresma e o 
Glorioso São José
Olá, irmãos! Que a Paz de Je-

sus e o Amor de Maria es-
tejam em nossos corações. 
Amém! Após os quatro dias 

de carnaval, entramos na Quaresma, 
que se inicia na quarta-feira de cinzas 
e vai até o Domingo de Páscoa, dia da 
Ressurreição de Jesus. A Quaresma 
é um tempo de jejum e de penitên-
cia, instituído pela Igreja por tradição 
apostólica. Ela foi estabelecida para 
nos fazer conhecer a obrigação que 
temos de fazer penitência em todo o 
tempo da nossa vida.  
	 Segundo os Santos Padres, 
a Quaresma nos remete, de algum 
modo, o rigoroso jejum de quarenta 
dias que Jesus fez no deserto.  Durante 
esse tempo, somos convidados a forti-
ficarmos na oração, no jejum e na pe-
nitência para vencer, com Ele, as ten-
tações do demônio. Para isso, a Igreja 
nos impõe as cinzas na cabeça, para 
que nos lembremos de que somos fei-
tos de pó e de que, após a morte, nos 
havemos de reduzir a pó, sendo assim, 
nos humilhemos e façamos penitência 
dos nossos pecados, enquanto ainda 
temos tempo.
	 Mateus 4, 1-4 nos diz: “1 Em 
seguida, Jesus foi conduzido pelo 
Espírito ao deserto para ser tentado 
pelo demônio. 2 Jejuou quarenta dias 
e quarenta noites. Depois, teve fome. 

3 O tentador aproximou-se dele e lhe 
disse: Se és Filho de Deus, ordena que 
estas pedras se tornem pães. 4 Jesus 
respondeu: Está escrito: Não só de 
pão vive o homem, mas de toda pala-
vra que procede da boca de Deus.”
	 Tentar a Deus é o pecado que, 
contra a virtude da religião, cometem 
os que, sem respeito pela Majestade 
divina, pedem e exigem a intervenção 
de Deus, como pondo à prova a sua 
onipotência. Ou a esperam em cir-
cunstâncias em que Deus não poderia 
intervir, sem negar-se a si mesmo. Do 
mesmo modo, o homem tenta a Deus 
quando confia em Seu auxílio, sem 
pôr de sua parte o que, de fato, pode e 
deve fazer.
	 Neste mês de Março, no dia 
19, também temos a solenidade de 
São José, esposo de Maria e pai ado-
tivo de Jesus. Conforme nos narra o 
evangelho de Mateus 1, 16: “Jacó 
gerou José, esposo de Maria, da qual 
nasceu Jesus, que é chamado Cristo.” 
	 José, considerado patrono 
universal da Igreja, homem justo e fiel 
aos mandamentos de Deus, nos ensi-
na a procurar aprender algo que sirva 
para a nossa vida, como, por exem-
plo, a sermos pessoas de fé, atentas ao 
chamado de Deus para nós.  Portanto, 
nesse tempo quaresmal, nada melhor 
que o exemplo de José, o carpinteiro, 

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

homem simples e fiel aos desígnios de 
Deus, para nos mostrar que a fidelida-
de ao Senhor e o amor ao próximo são 
atributos que agradam a Deus e nos 
tornam especiais aos Seus olhos. Pro-
curemos copiar esse modelo de cris-
tão, que mesmo sem compreender os 
fatos à sua volta, confia no Senhor e 
nos Seus planos, se entregando total-
mente à Sua vontade.
	 Atitude como a de José em re-
lação à Maria, assumindo-a como sua 
esposa e, também, como seu, o filho 
que ela carregava em seu ventre, hoje 
em dia seria considerado um “absur-
do”, visto que o respeito à pessoa hu-
mana está quase fora de moda. Digo 
“quase”, porque acredito que o mundo 
ainda será um lugar melhor, não pelo 
esforço e pela vontade humana, mas 
sim pelo querer e pela misericórdia de 
Deus. Pensemos bem sobre isso nesta 
quaresma, e peçamos a Deus a graça 
de imitarmos esse grande exemplo de 
cristão, o nosso Glorioso São José.
 	 Pai Santo, Deus Eterno, Todo 
Poderoso e Bendito, ajudai-nos a bem 
viver esta quaresma com a ajuda do 
teu Espírito Santo, e nos moldando no 
exemplo de São José, aquele que foi 
fiel com a sua missão até o fim.
	 Tudo isso, ó Pai, te pedimos 
em nome do Teu Filho, Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que convosco vive 
e reina na unidade do Espírito Santo, 
Amém!

Que Deus nos abençoe!
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Anteriormente, escre-
vi sobre dois incríveis 
patrimônios NOSSOS 
que podem ser melhor 

utilizados para cultura, lazer e 
turismo: O Parque Das Monções 
e a Fazenda Capoava. E Por-
to Feliz ainda tem outros! Uau, 
muitos outros! Como temos sor-
te! E ainda conversaremos sobre 
eles... E sobre como aproveitar-
mos toda essa sorte. Mas, desta 
vez, quero alertar sobre algo di-
ferente:
	 As vantagens DAS QUA-
LIDADES DO NOSSO MUNI-
CÍPIO. O “jeitão” da nossa cida-
de como um grande diferencial, 
um enorme atrativo. Porto Feliz 
como uma cidade pequena do in-
terior... QUE PODE SER UMA 
ADORÁVEL LOCALIDADE 
HISTÓRICA E TURÍSTICA, 
TRANSBORDANDO DE VIDA 
CULTURAL, ÓTIMA PARA 
LAZER!

Cidade Aconchegante E Atra-
ente!
	 Uma cidade pequena e um 
município com grande área rural 
tem muitas vantagens: Índices de 
criminalidade mais baixos; Fa-
miliaridade entre os habitantes; 
Ritmo mais tranquilo; Etc. A lis-
ta de “etcs” é grande, realmente.
	 E mais: nossa cidade ain-
da é cheia de patrimônios histó-
ricos e naturais! E tem diversos 
patrimônios culturais! E há mui-
tos e muitos fazedores de cultu-
ra! Já ouvi bastante de pessoas 
qualificadas que Porto Feliz tem 
as mesmas qualidades das cida-
des históricas do país!
	 E então entra a questão 
do turismo: As pessoas estressa-
das das grandes cidades adoram 
ir para um lugar assim! Visitam 

com frequência, invejam quem 
mora lá e às vezes decidem se 
mudar para terem todo esse sos-
sego e beleza também. Nosso 
“jeitão” pode virar um verdadei-
ro imã de visitantes de cidades 
maiores, que trarão $$$dinhei-
ro$$$.
	 Daí, a proposta da vez: 
Porto Feliz como uma dessas fa-
mosas cidades pequenas e histó-
ricas, principalmente as do Nor-
deste e de Minas Gerais, sabe? 
Explorando esse status da melhor 
forma, investindo pesado nele.

E Para Quê Inchar, Afinal?!
	 E há mais isso a consi-
derar: Porto Feliz pode crescer, 
no sentido de evoluir, sem pre-
cisar crescer, no horrível sentido 
de inchar até quase estourar! Já 
pensou ela virar uma “São Por-
to”? Ter o lado negativo de cida-
des maiores, quero dizer? Avan-
çar em direção às áreas verdes, 
acabando com elas? Virar uma 
ilha de calor cada vez maior? 
Poluição, criminalidade... Tudo 
aumentando como uma infecção 
descontrolada? Não, muito obri-
gado. Quero Porto desenvolvida, 
sim, mas não lotada de proble-
mas. E acho que a maioria dos 
que vivem também prefere isso.
	 Mas, garantir para isso, as 
rédeas da evolução da cidade pre-
cisam ser tomadas! O destino da 
cidade, sua forma de desenvolvi-
mento, terá de ser controlado, di-
recionado. Numa atitude assim: 
Porto Feliz é NOSSO carro (dos 
que moram e vivem aqui), por-
tanto, NÓS DECIDIMOS PARA 
ONDE VAI. NÓS podemos esco-
lher como será NOSSA cidade e 
decidir que ela será uma Adorá-
vel Cidade Pequena Do Interior 
Histórica E Turística, Além De 
Muito Desenvolvida. E podemos 
repudiar tudo o que tentar desvir-
tuar NOSSO lugar de vivência!

Tá, Tá, Eu Sei!

	 Amigo/amiga, EU SEI! 
Não sou um sonhador delirante! 
Esta cidade tem problemas, um 
mundaréu deles! Fato! É um “E 
falta isto e aquilo, e tal e tal coi-
sas estão quebradas, e não fazem 
nada, e não cuidam direito, e nin-
guém liga...” Etc etc.
	 EU SEI! Vivo aqui, ando 
pela cidade. E quero o melhor 
para este município. Então, eu 
sei, eu também partilho de seu 
desgosto pelo que podia ser e não 
é...
	 Entretanto, temos de ver o 
potencial e sonhar com ele sen-
do utilizado ao máximo! O sonho 
sempre vem antes da estratégia. 
(Barbara Sher e Annie Gottlieb) 
Porto Feliz tem muitos problemas 
mas pode, sim, ser aconchegante, 
acolhedora, ao mesmo tempo que 
agitada e atraente.

 “Mas Então Como Fazer Tudo 

NOSSA Cidadezinha 
Do Interior Histórica! 

(Parte 1)

Isso, JEB?! Hein?!”
	 Ora essa, já sabe: No pró-
ximo artigo, mais um “listão de 
pitacos” do “opineiro” aqui. Ou-
tra mescla de ideias minhas com 
coisas que muitos outros já pen-
saram antes! Um ponto de partida 
com provocações e coisas óbvias. 
Esteja lá!
	 No entanto, já adianto: o 
início de tudo é a dupla Iniciati-
va & Cooperação, leitor/leitora. 
Amigo/amiga: Precisamos defi-
nir juntos os rumos de NOSSO 
município, pois NÓS vamos vi-
ver aqui! Pelo destino de Porto 
Feliz!

JEB (José Eduardo Bertoncello) 
é funcionário da Biblioteca 
Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Fotos: Adriano Capelini



As matrículas, que agora seguem até dia 1º de abril, devem 
ser realizas diretamente no polo de Porto Feliz, localizado 

na rua Othoni Joaquim de Souza, s/nº, centro, de segunda a 
quinta-feira, das 13h30 às 17h30. O responsável do candi-

dato deve ir com os seguintes documentos: RG ou certidão 
de nascimento do candidato, RG do responsável, com-
provante de matrícula no ensino regular e comprovante 

de endereço. Mais informações podem ser obtidas através 
do telefone (15) 3262-9612 e e-mail: polo.portofeliz@

gurionline.com.br.

8. SEU PRIMO, JOÃO BA-
TISTA
Série: COMOJESUS
Leitura: Mateus 3.1-12

E dizendo: Arrependei-vos, 
porque é chegado o reino dos 
céus. Mateus 3:2

Jesus tinha um primo, apenas 
um pouco mais velho que 
Ele, João Batista. João 
nasceu de Isabel, que era 
estéril. Quando cresceu 
foi pregar no deserto. 
Anunciou a necessidade 
de arrependimento e falou 
sobre Jesus. Muito antes, 
o profeta Isaías já falava 
sobre João, que ele seria a 
voz que clamaria no deserto, 
preparando o caminho para 
o Salvador. Foi exatamente o 
que aconteceu.
João pregava sobre o 
arrependimento dos pecados; 
estava alertando o povo 
acerca do futuro eterno, e que 
eles precisavam se livrar da 
ira futura. Com isso, batizou 
muitas pessoas e anunciava 
Jesus, o Cristo.
Parece tão dura a pregação 
de João, mas era o que o 
povo estava precisando. 
Hoje em dia não é diferente; 
os tempos que estamos 
vivendo são maus, o mundo 
precisa urgentemente de 
arrependimento. Jesus está 
voltando e a ira futura está se 
aproximando. Se não houver 
arrependimento, não haverá 
salvação! Pense nisso!

Rafael e Juliana
facebook.com/degracarafaeju
youtube.com/degracarafaeju
instagram.com/degracarafaeju
whatsapp - 15 97404.0008
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Projeto Guri 
prorroga incrições 
até dia 1º de abril 

Alunos da escola municipal vereador 
Carlinhos celebram o Dia do Patrono 

em visita à Câmara de Porto Feliz

Nos dias 16 e 17 de mar-
ço, os alunos do 9º ano 
da EMEF vereador Car-
los Roberto de Oliveira 

(vereador Carlinhos) visitaram 
a Câmara Municipal como parte 
das celebrações referentes ao Dia 
do Patrono realizadas no municí-
pio. Acompanhados pela diretora 
da escola, Larice Corte da Silva 
Sanavio, pela vice-diretora, Mar-
ly Messias e pelos professores 
Mônica Correia Nunes Camargo 
e Rodrigo José Alves Peixoto, os 
alunos assistiram a uma palestra 
feita pelo diretor Legislativo e 
de Políticas Públicas da Câma-
ra, Reinaldo Crocco Júnior que, 
além de apresentar o histórico do 
vereador que dá nome à escola, 
explanou a todos sobre o funcio-
namento das atividades legislati-
vas, bem como a diferença entre 
os três poderes, como é feita a 
eleição do presidente da Câmara. 
Estiveram presentes no encontro 
– divididos entre os dois dias da 
atividade – os vereadores Cássio 
Rodrigues Batista, Ciro Valdez 
dos Santos, Lúcia de Fátima Ca-
ballero, Luís Antônio Gutierre 
Ruiz, Luís Henrique de Oliveira 
Diniz, Marcelo Tuani e Roselene 
Maria de Souza dos Santos que, 
além de prestigiar a visita dos 
estudantes, tiveram a oportunida-
de de interagir com os mesmos e 
apresentar um pouco da rotina de 
um vereador.

Fotos: Câmara Municipal

Foto: Prefeitura de Porto Feliz




